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O livro Violências e Vulnerabilidades nos Desenhos 
Infantis, organizado por Simone Gonçalves de 
Assis e Joviana Quintes Avanci, é fruto de um es-
tudo longitudinal epidemiológico realizado com 
446 alunos de escolas públicas de São Gonçalo 
(Rio de Janeiro) de 6 a 13 anos, em 2005, 2006 
e 2008. O livro traz como objetivo principal in-
vestigar a expressão gráfica da criança por meio 
do desenho como um mecanismo de comunica-
ção que traduz o modo como se relaciona com 
sua família, meio em que vive, bem como o seu 
desenvolvimento emocional e cognitivo. Teve 
como foco a exposição à violência, problemas de 
saúde mental (ansiedade e depressão) e compor-
tamento (agressividade). Grande parte das crian-
ças que participaram do estudo vivia em situação 
de pobreza e convivia com graves situações de 
violência doméstica e comunitária, com pouco 
estímulo cultural e educacional.

O desenho como expressão singular e origi-
nal, bem como sua relevância para pesquisas com 
crianças e adolescentes vem sendo destacado na 
literatura 1,2,3. Trazer a perspectiva da criança 
para o primeiro plano implica um rompimento 

paradigmático, ressaltando a importância de suas 
vozes como sujeitos sociais ativos e produtores 
de cultura 1. Os autores do livro, além de trazer o 
olhar dos adultos (responsáveis e professores) so-
bre a criança, privilegiam compreender a criança 
por sua própria perspectiva, de modo a adaptar 
técnicas e abordagens. Segundo Goldberg & Fro-
ta 1 (p. 178), por meio da expressão gráfica “...a 
criança não só se conta, mas imagina, brinca, sonha e 
projeta seu futuro”.

Como perspectiva teórica foi priorizada a da 
saúde coletiva, possibilitando uma abordagem 
interdisciplinar na compreensão da saúde/doen-
ça como processo social. A abordagem da psico-
logia do desenvolvimento também foi emprega-
da com destaque para a teoria bioecológica de 
Bronfenbrenner 4. A triangulação de métodos 5  
foi a abordagem metodológica principal para a 
análise e interpretação dos resultados. O dese-
nho que a criança fez de sua família foi utilizado 
como parte de uma estratégia de investigação pa-
ra compreender seu desenvolvimento, contexto 
social e vulnerabilidades em conjunto com ou-
tras estratégias metodológicas, incluindo entre-
vistas estruturadas (quantitativo) e semiestrutu-
radas (qualitativo) com seus responsáveis (em sua 
maioria as mães) e professores.

O livro é composto de nove capítulos e um 
anexo com informações detalhadas sobre a pes-
quisa original. Os capítulos são organizados de 
modo a conciliar os resultados quantitativos e 
qualitativos trazendo estudos de caso dos dese-
nhos realizados pelas crianças.
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O capítulo 1 situa o desenho da família como 
forma de expressão infantil. São apresentados os 
pressupostos teóricos e metodológicos nortea-
dores bem como informações relevantes sobre 
a pesquisa que deu origem ao livro para a com-
preensão do contexto da obra.

O capítulo 2 privilegia a discussão sobre a si-
tuação de pobreza de crianças brasileiras e suas 
famílias. Com base em desenhos da família, in-
vestigou-se a existência de expressões gráficas 
que indicassem vulnerabilidades sociais vividas 
por elas.

O capítulo 3 procura identificar fatores es-
colares e comportamentais e vitimização por 
violência presentes nos meninos e nas meninas 
segundo informação fornecida pelas mães. Além 
disso, pela perspectiva de gênero, investiga a re-
presentação que as mães têm do comportamento 
de seus filhos e visa compreender como a mãe é 
representada por seus filhos.

O capítulo 4 abordada a representação men-
tal da relação de apego por meio do desenho. O 
desenho da família foi utilizado como técnica 
gráfica para acessar aspectos subjetivos, pessoais 
e possivelmente inconscientes da criança na sua 
relação com a família, além de viabilizar avalia-
ção da qualidade do vínculo.

O capítulo 5 teve como enfoque o desenvol-
vimento cognitivo infantil. Foram apresentadas 
diferenças desenvolvimentais de meninos e me-
ninas por intermédio do desenho e, posterior-
mente, a adaptação da análise da figura humana 
como forma de aproximação ao desenvolvimen-
to cognitivo. O desenvolvimento cognitivo foi 
investigado segundo características da gestação, 
nascimento, primeiros meses de vida, hábitos 
maternos e tipo de relacionamento da criança na 
escola e com os amigos. Foram realizadas corre-
lações com os resultados do teste de inteligência 
WISC-III 6 e com o rendimento escolar.

O capítulo 6 compara desenhos da família de 
crianças que foram expostas à violência física fa-
miliar severa com o de crianças que não a sofre-
ram. Objetiva investigar as particularidades que 
se manifestam nos desenhos e quais as possíveis 
relações com o comprometimento emocional. 
Sabe-se que tanto sofrer violência física quanto 
testemunhar violência entre os pais são fatores 

que potencializam o surgimento de comporta-
mento agressivo, além de sintomas de depressão 
e ansiedade. No capítulo, é ressaltado que o de-
senho da família não seria um instrumento para 
identificação de crianças que sofrem violência, 
mas um método para conhecer as dificuldades 
emocionais das crianças estudadas.

Os capítulos 7, 8 e 9 buscam encontrar dife-
renças no traçado e no contexto dos desenhos 
das crianças que apresentaram problemas de 
saúde mental e de comportamento em compa-
ração com outras sem nenhum outro problema 
emocional ou comportamental. O capítulo 7 
foca nos sintomas de transtorno de ansiedade. 
O capítulo 8 intenta conhecer as peculiaridades 
gerais e mais específicas do desenho de crianças 
com sintomas de depressão, discutindo aspectos 
familiares, individuais e contextuais. O capítulo 
9 investiga peculiaridades do desenho de crian-
ças com problemas de comportamento externa-
lizante, caracterizados com atitudes agressivas e 
violação de regras sociais.

É importante ressaltar que o livro traz um 
estudo interdisciplinar com uma amostra repre-
sentativa única, tendo um número significativo 
amostral de crianças selecionadas aleatoriamen-
te. Além disso, o caráter longitudinal do estudo 
permitiu o acompanhamento dessas crianças 
ao longo dos anos trazendo riqueza para a in-
terpretação dos dados ao recuperar análise das 
histórias individuais das crianças contadas por 
elas mesmas ou por seus pais durante os anos de 
investigação.

O conteúdo da obra provoca reflexão sobre 
o uso do desenho como estratégia metodológi-
ca em uma pesquisa epidemiológica inserida no 
campo da saúde coletiva. Ao longo da leitura dos 
capítulos é possível observar a constante preo-
cupação dos autores com o rigor metodológico 
do estudo. Os desafios metodológicos e teóricos 
para a compreensão da comunicação da criança 
sobre si e sua família por meio do desenho é bas-
tante explorado no livro. Dessa forma, o desenho 
constitui um valioso recurso de pesquisa, poden-
do ser utilizado também como procedimento 
complementar à entrevista enriquecendo as fon-
tes de informações 2.
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Os capítulos trazem contribuição para o 
avanço científico na área da violência e saúde no 
entendimento da realidade e desenvolvimento de 
crianças em contexto de vulnerabilidade. Os au-
tores ressaltam que compreender a importância 
da criança na família e das relações familiares é 
fundamental para a promoção da saúde biopsi-
cossocial e bem-estar das crianças.

Um outro ponto forte do livro é a riqueza 
dos relatos de caso ao longo dos capítulos. Es-
ses relatos permitem não só a exemplificação da 
análise com desenhos selecionados, mas também 
uma compreensão mais aprofundada do desen-
volvimento da criança e suas vulnerabilidades 
valendo-se das informações coletadas ao longo 
dos anos. A compreensão do desenvolvimento 
humano em sua complexidade não se dá uni-
camente pela análise dos desenhos. No livro, o 
desenvolvimento é apresentado mediante uma 
perspectiva integral, abordando aspectos do de-
senvolvimento de modo a contemplar elemen-
tos da história de vida, contexto social, cognição 
bem como relações familiares que privilegiam a 
abordagem bioecológica do desenvolvimento de 
Bronfenbrenner 4.

A leitura da obra é acessível mesmo para 
aqueles que não são familiarizados com o uso 
do desenho como estratégia metodológica. A or-
ganização dos capítulos permite que o leitor se 
familiarize com a técnica e os pressupostos teó-
ricos. No decorrer do livro, evidencia-se a con-
tribuição do uso dos desenhos para a compreen-
são do desenvolvimento da criança em situação  
de vulnerabilidade.

O livro está inserido no campo da saúde 
coletiva e promove reflexão sobre violência e 
saúde, interessando diferentes áreas do conhe-
cimento como educação, psicologia, assistência 
social e campo da saúde em geral. O livro é um 
convite para pensar novos caminhos e formas de  
integrar conhecimentos.
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